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0 ylEJO 
0 pavor que desnorteïa 

os regeneradores pançudos 
desde que o governo Ines 
começou a apertar os ven-
tres insaciaveis, que lhes 
deram o•igern ao sobre-
nome, reflete-se duma for-
ma interessantíssima na al-
titude do 
Tarde. 
Aos primeiros golpes de 

economia que lhes cercea-
ram as eommedorias ainda 
esbravejaram furibundos, 
mas, á cautella, preferiram 
insultar ou calumniar os 
mortos, do que provocar 
quem, pela simples revela-
ção da extensão do lat►•oci-
nio' administrativo de que 
szlo réos, lhes poria com-
pletamente a calva lx mos-
tra, e, pela execuç,-to d'tirn 
inadiavel programma de 
saneamento moral e politi-
co, lhes poria a barriga a 
razão de juros. 
Mas agora que o!governn 

parece ter aberto uma pau-
sa na execução do program-
ma que promette fielmente 
executar, seriam d'um ri-

diculo supremo, se não 
fossem reveladores duma 
baixesa moral que faz no-

os passinhos mansos e 
cautellosos com que a Tar-
de procura fazer o seu jo. 
guïnho político, sem acor-
dar o leão que dorme. 
E ver o seu numero de 

hontem. -Esse orgão d'um 
chefe político que, ainda 

seu orgão — a 

(2o) FOLHETIM 
SOUSA MARTINS 

0 EGRESSO 
3.a parte 

0 NOVICIADO 
T 

Depois das rezas costumadas, to-' 
mos oecupar os togares que o mes-
clo padre-mestre nos indicou, en-
quanto os noviços se foram aggrupar 
á entrada, pegando uns nuns peque-
nos paus, especie de charutos, que 
atravessavam na bocca, á maneira de 
freio, e outros ❑uns farrapos que 
ajustavam na cabeça, vedando-lhés I 
a fronte, e permittindo-lhes a vista J 
por dois rasgões - circulares, e que 
ainda lembravam, vagamente, os ocil-
dos que se costumam pôr aos cavai- I 

haverá quinze dias, apa-
nhou em plena fane com a i 
af1rbnta de lhes desprorno- E 
verem os parentes com ai 
demonstração de illegalida-
de e de imrnoralidade que 
presidiriam as suas nomea-
cões, esse orgão d'um par-
tido cuja representaçso par-
lamentar ficc.0 bem defini-
da, no seu . 'aspecto moral, 
aos olhos do paiz, com a 
publicação da lista dos en-
valheiros cóndecorados, se 
não com a honra, com o 
proveito dos cornmissarili-
dos regios—não tem uma 
palavra de defesa dos es-
candalos denunciados, de-
monstrados e abolidos, nem 
um ímpeto de revolta con-
tra a situação de descredito 
em que o seu partido cahiu 
na opinião publica. Roedo-
res como os ratos, mas c.z-
ladinhos como olles. 
Em todo o caso julgam 

necessario ir f.}zendo a s►ia 
politicasinha. F; -sem se 
preoceuparern cone a ques-
tão capital da hori a politi-
ca, L-to ïndispensavel nos 
partidos come nos homens 
que queiram conquistar ou 
manter o respeito e a con-
fiança dos seus concidadãos, 
fazem do combate franco e 
directo a que foram chama-
dos pela publicação e an-
nulação dos seus escánda-
lns administ►•a(iN os, para 
esearamuças de polilica ser-
taneja, que poderiam ter 
importancia para, quem se 
não achasse ferido de mor-
te péla revelação e demons-
tração da sua deshonra po-
lítica. 
E ainda assim é engra 

tos, para se não desviarem do cami-
nho. 

-Nós  ficamos embasbacados, a ver 
no que pararia nquella comedia fu-
❑ambulr sca. 

Elles formaram, após, dois a.dois, 
e seguiram pelo meio do refeitorio, 
em direcção á mesa principal, a que 
se abancavam o superior e os demais 
padres. 

Chegados á distancia de dois ou 
tres passos, curvaran-si, respeitosa--
ment ,,, para o superior ou guardião, 
prosternando-se em seguida, de joe-
lhos, e curvando a fronte até ao chão. 

Depois resmungaram submissamen-
te, em voz acanhada, um mistiforio 
confuso, que nós não comprehende-
mos.. Quando todos deram conta do 
seu recado, o guardião mandou rezar 
um padre-nosso. Ergueram-se nova-
mente, fizeram outra curva, e retira-
ram pela mesma ordem. Quando che-
garam ao ponto de partida, forma-
ram em linha, inclinaram-se pela 

to dr. António Lemos—um bello 

talodo e uma al~ generosa. 

Ha tanto tc,rpo jd,' que ne,a2 eu sei 

Como esse ,creu amor foi começado. 
Lembl-o=me só 'que me julguei atinado 

E que sonhei, sonlze• 

E, como que,,,. andasse a architectar 
Casiellos d'utopias, 

Eu ,^'ulguei=me na vida sempre a a,nar 
E,n nuvens de alegrias .. . 

Mas porque eu seja sempre infortunado 
E tenha esse fadario, 

Eu vi=me incomprehendido, desprezado, 

E tive o meu calvario! 

1-,  o borra Yesus 

(Pela Verdade foi levado d cruz, 

.tlssim, n'esse r,zornento, 

Fiquei pregado d cruz do soffrin,-ento! 

Vivo agora a sofrer—e triste, exangue, 

Eu choro sempre a perda desse .A,zior 

Com lagrimas de dôr, 

Cone lagrimas de sangue! 

Santo Thyrso, 8-12-04. 

Herculano Xr ines. 

çado ver a prudencia e c, 
modo com que a Tarde 
formula os1seus queixumes 
sobre as violencias e per-
seguições que pretende te-
rem sido feitas á sua gente 
na Regua, em S. Pedro do 
Sul e &em Aviz. Não é do 
governo que se queixa, nem 
contra o governo que se 
zanga—é contra nós, .. por 
que desconfia que rios rimos 
das suas desventuras.Não ri 
mos, mas tambem não cho-
ramos. Pois a Tarde jul-

terceira vez, e foram depor, num ca-
bide, aquelles interessantes objetos, 
segundo então para os seus togares. 

Nós estávamos pasmados. 
No dia seguinte disseram-nos que 

iamos ter trez dias de retiro espiri-
tual, a fim de nos prepararmos para 
tomar o habito. 

Este retiro consistia em r nolar a 
gente calada, sem poder falar para 
ningeuem, passando a maior parte do 
dia em rezas e meditações. 

Verdade, verdade: para quem vi-
nha acostumado a tagarellar sempre, 
a pinchar e folgar constantemente, 
aquelles tres dias de um silencio 
ininterrupto—eram de um rigorismo 
inconciliável. 

.lias elles passaram; e pela tarde 
de terceiro foi-nos permittido dar 
d lingzua, a fim de escolhermos os 
nomes que mais agradassem a cada l 
um, porque era costume mudarem-se 
os nomes à tomada do habito, 
que se ia realizar nessa noite. 

fiava que, depois de a ter-
mos visto a defender, du-
rante annos as poucas ver-
gonhas e as infamias elei-
toraes que o ultimo gover-
no, liintzelho praticou e dei-
xou que os seus agentes 
praticassem por toda a par-
te onde se defrontavam 
com os nossos amigos po-
líticos, nós tinhamos a in-
genuidade de acreditar nas 
perseguições de que se diz 
agora victima ou de lamen-
tar que outros lhe paguem 

Ora foi ahi que me• eu vi em se-
rias atrapalhações. 

Que nome havia eu & escolher? 

Porque,ainda que o não pareça, 
a mudança de nome offerece difficul-
dades serias. Delta depende, ás ve-
zes, o horoscopo de uma vida inteira. 

Peguei de uma antiga chrónica do 
convento do Varatojo que lá havia, e 
comecei a sondar os gostos dos meus 
antigos quasi-collegas na clausura, 
e encontrei lá um tal fr. João do 
Nascimento, com que sympathizei 
bastante. 

Disseram-me, porem, que o ta! 
fradinho fora de genio áspero e de-
sabindo, e para logo perdeu todos os 
seus creditos perante a minha pessoa. 

Matutei toda a tarde naquillo. 0 
Germano foi o unico homem de ex-
pediente que conseguiu tirar-me 
daquelles apuros. 

—Olha, estou a reccordar-me... 
talvez que se te quizesses chamar fr. 

na mesma moeda?! (que a►.t-
ctoridade tem para se quei-
xar de violencias e de pri= 
sões arbitrarias quem, logo 
nas primeiras eleições dis-
putadas depois da scisão, 
ordenou ou consentiu as 
celebres prisões Fundão 
que macularam mais do 
que a dignidade política do 
governo, a dignidade pes-
soal de quem as ordenou 
ou consentiu? E como tem 
a audacia de se queixar de 
violencias quem, ainda ha 
dois mezes, por meio de 
auctoridades escolhidas a 
dedo, consentia que em 
Monchique se prendessem 
e algemassem cidadãos que, 
passados oito dias na cadeia, 
eram soltos, sem nunca te-
rem sido chamados s per-
guntas, nem se lhes ter da-
do uma nota de culpa, pre-
parando-se a possibilidade 
d'estes crimes da auctori-
dade administrativa com a 
ausencia durante annos do 
,juiz de díreito e delegado do 
procurador regio da comar-
ca? 

E' melhor calarem-se, 
que o paiz bem os conhece. 

Se o actual governo pra-
ticar violencias d'esse gene-
ro, seja contra quem for, 
não nos riremos como a 
Tarde julga; lamental-o-
hemos profundamente. E 
se essas violencias forem 
contrai o que resta do par-
tido do sr. Hintze, achare-
mos esse procedimento não 
só lamentavel mas inutil. 
Para acabar de esfranga-
lhar essa coíeria de ex-com-
missarios, inspectores, etc., 
não é necessario violar leis, 

Gabriel da Annunciação, não calhas-
se mal. 

—Bravo! optimamente! 
Bradei eu enthusiasmado . 
E fìcau resolvida a questão. 
Os noviços são uma especie de 

candidatos a frades. Fica-se sendo 
noviço pelo facto de se envergar um 
hábito, fazendo-se, juntamente, uns 
certos promettimentos que não cons-
tituem, pnopriamente, o voto, por-
que, agnelle que por qualquer razão 
desfizer esses promettimentos, não 
incorre nas graves penalidades que 
pesam pobre os professos. 0 novi-
ciado é, apenas, um armo de prepa-
ração para a vida claustral, em que 
os enntwhos se vão iniciando nos 
segredos da clausura. 
A cerimonia de tomar o habito 

realisou-se ás oito horas da noite, 
na igreja do convento. A esta cerimo-
nia só podia assistir o pessoal da 
casa. Aos estranhos era vedada a as-
sistencía áquelles actos. (Continúa) 



Re« eoerador-Liberal 

nem calcar direitos; pelo 
contrario, basta, COM a lei 
n'um,9 melo e as provas na 
ou :•a, mostrar ao paiz o 
que elles fizeram e o que 
comeram, e, na defeza dos 
direitos do Estado, faze]-os 
restituir tudo o que apanha-
ram pelos processos latro-
cinarros da sua politica. Não 
é preciso mais nada, mas 
isso é indispensavel. 

— - ,,.~ a— 

CHRONICA 

In Dolore...-
«Em dôr conceberás teus 

filhos. 
«Cora o suor do teu rosto 

comerás teu pão. 
Estas palavras da Biblia, tão 

simples, mas tambem tão 
cruas a amargas, encerram a 
triln•ir:. ;rada da familia. 

E' a Trindade humana mani-
festada ali, na synthese dolo-
rosa de . toda a sua evolução 
atravez os seculos. 

E, por isso mesmo que a fa-
miliá é a base mais solida e 
unica da sociec! :de,os destinos 
lesta devem, egilalinente,acom 
panhar todas as differentes 
rnodifienções dos daquella. 
Vamos procurar ver que os 

destinos da familia se resumem 
naquellas palavras singelas da 
Biblia. 
Mae, pão e filho: eis a ideia 

natural da Trindade, e que, 
depois, o Clivistianismo appli-
cou á idéia sobrenatural da Di-
vindade. 
Está espalhada por todos 

os povos, é admittida em todas 
as religiões a ideia da Trinda-
de, tal qual a concebemos no 
primeiro caso: — 0 principio 
gerador, o principio productor ou 
creador e o feto resultante da 
união sexual. 
Os dois primeiros principios 

so unidos se perfazem—can-
sas agentes— para produzirem 
o terceiro—causa final. Esta, 
desdobrando-se saccessivamen 
te, dá origem á sociedade. 

Completa-se, assim, a obra 
humana. 

luas quantos trabalhos, quan-
tas angustias acompanham 
as modalidades da geração! 
A Biblia, referindo-se á mãe, 

diz della que terá seus filhos 
com dôr.Falando do pae, affir. 
ma que se elle qnizer alimen-
tar-se, ha que angariar o pão 
com o suor do seu rosto. Eis a 
lacta péla vida revelada. 
Somos, pois, gera,los em dôr 

e para a dôr. 
A Dôr será, portanto, um 

mal? Com certeza. 
llas deve-se daqui inferir 

que este mal não tenha reme-
dio? Nunca. 
A Dôr é uru mal, é uma ago-

•ia lenta que acompanha o ho-
mem, desde o berço á campa. 
A nossa existencia desenrola-
se entre espinhos e mattagaes, 
por onde, e só a intervallos, 
raras vezes brotam algumas 
flores estioladas de prazer. Se-
guimos, constantemente, um 
caminho semeado de abrolhos, 
en1 :,eceios e anciedades, 
atassalhados pelo Desespero, 
vergastados pela Duvida. 
Erramos num labyrintho, 

confusos, á tóa. 
E neste mar parceloso não 

haverá um rumo a seguir, uma 
luz redemptora a guiar-nos? 

011rando a vida, unicamente, 
pelo seu prisma escuro, mui-
tos desanimados e desilludos, 
têm degenerado num Scepti-

cismo grosseiro que, por sua 
vez, facilmente descamba num 
Pessimismo aniquilador. 
—A vida é uma via continua 

de amarguras.—dizem elles.— 
Soffrer, soffrer unicamente, 
sem um lenitivo, sem um mo-
mento de allivio, numa agonia 
prol,)rigada e lenta,—eis a vida 
humana. 
E os que assim pensam, 

arrastados pela força logica 
das suas conclusões, apontam 
o lIaterialisnlo comova unica 
douctrina aeceitavel, porque, 
se a vida é uma cadeia exten-
sa de tribulações, é necessa-
rio aproveitar todos.os momen 
tos de cioso possiveis. 
Segundo elles o homem é 

um aggregado de materia, que 
se irá decompor no laboratorio 
do tumulo. 
Mas sendo assim, se nós, 

apesar de nos querermos pro-
porcionar todos os momentos 
de poso possiveis, não pode-
mos afastar nunca de sobre -: s 
hombros a carga ' pesada da 
Dôr, se tudo o que em nós 
existe vai terminar no sepul-
obro...,—para que viver? 

Eis um precipício inevita-
vel para o suicidio. Os que 
assim pensam são consequen-
tes rematando com uma bala 
no cerebro, ou por outra qual-
quer forma, esta senda abro-
lhosa de miserias. 
Mas estes principios são fal-

sos, como a conclusão é abo-
minavel. 
Nascendo embora em dôr 

e para a dôr, pela procria Dôr 
nos ha;: d•• regenerar: 

(Continu(ó) 

Sousa Mar6ne. 

Jsoólas Agriool •s 
"Veia 'jhristilia„ 

LIÇÕES 

Doenças de_videiras 

_14ildio E' devido a um cogu-
mello que ataca as folhas, sar-
mentos e fructos das videiras, 
que não só vegeta agarrado a 
surperficie externa cia videira 
mas que enterra o seu myce-
lio—espécie de raiz—no interi-
or dos tecidos. 
Nas folhas apparecem limas 

rnanchas brancacentas na pagi 
na inferior, correspondendo 
outras na superior, a principio 
tambem brancas e que depois 
mudam para côr de tijolo A's 
vezes apparecem as folhas com 
manchas amarellas,sem as po-
doas brancas na pagina infe-
rior e dá-se este caso quando 
o mildio ataca ao mesmo tem-
po as flores ou pequenos ca-
chos. 
Nos sarmentos e partes ver-

des apparecem manchas seme-
lhantes ás das folhas. 
0 ataque nos cachos da-se 

antes da flor abrir ou logo de-
pois, murchando a flôr ou o ca-
cho; tem primeiro a côr cinzen-
ta e depois preta. 
Quando a íiva está formada, 

o pé e ramificações do cacho 
cobrem-se de filamentos bran-
cos e os bagos apresentam po-
doas lividas. 
Combate-se com a calda bor-

daleza, que já dissemos como 
se fazia, dando pelo menos tres 
pulverisações, cada urna dous 
ou tres dias depois das enxo-
frações para combater o oi-
dium. 

Podridão das raizes. No meio 
d'um vinhedo apparenta os es-
tragos causados pela phylloxera 

ou anguillirla, mas nas raizes 
não se vê os symptomas d'estas 
molestias. As raizes estão mo. 
lês, cheias d'agua, estando as 
mais grossas agarrados a fios 
brancos e avermelhados. 

Esta doença da-se principal-
mente nos terrenos humidos 
ou de sub-solo impremiavel. 
Não ha remedio efficaz, ,mas 

para o atte.nuar convem drenar 
o terreno, cortai e ç'lueimar 
todas as plantas atacadas e de-
sinfectar o terreno com solução 
de sulfato de cobre a 301. ou 
com snlfureto de carbono na 
proporção de 400 a 600 kilos 
por hectare. 
Sendo cepas isoladas esca-

vam-se em volta, e cortam-se 
as raizes atacadas, a casca da 
cepaetecido invadido,queiman 
do tudo. Cobre-se o tecido que 
ficou a descoberto com calda 
bordaleza a 3°l,, e enche-se a 
cova com terra nova ou com 
a mesma calda e misturada com 
cal e enxofre. 

A Padroeira do Reino 

Com todo o brilhantismo e 
grande concorrência realizou-
se, na quinta-feira ultima 
ma, no templo da Santa Casa 
da Misericordia, a costumada 
festividade em honra da Im-
maculad:• _ionceição de Ma-
ria. 
A egreja estava luxuosamente 

decorada e ornamentada, sa-
lientando-se o altar da Virgem 
pela profusão de lumes e pelo 
gosto decorativo que nelle se 
observava. 
De manhã houve missa so-

lemne a grande instrnmental 
pela tapena do nosso collega 
Domingas Carreira, que se hou-
ve com muita correcção, e ex-
posição do SS. 
De tarde—sermão pelo rv. 

abbade de Anta,'que agradou, 
deixando boa impressão nos 
ouvintes. No fim Te-Deum e 
benção. 
Uma forçado nosso batalhão, 

sob o commando do sargento 
sr. Leitão,fazia a guarda d'honra 
ao templo. 
Tocou a banda dos Bombei-

ros Voluntarios. 
—A' noite muitas moradores 

da villa illuminaram as frontei-
ras das suas casas, commemo-
rando o 50.() anniversario da 
definição dogmatica da Im-
maculada Conceição. 

D. Maria .José Pinto da Fonseca, 

Succumbindo aos estragos 
de uma pneumonia, falleceu 
em a ultima sexta-feira, no 
Porto, a ex.ma sr.R D. Maria 
José Baldaque Pinto da Fon-
seca, viuva do honrado e sau-
doso banqueiro portuense Joa• 
quim Pinto da Fonseca e extre-
mosa sogra do nosso querido 
chefe político local sr. conse-
lheiro José Novaes. 
0 telegrapho, no seu laco-

nismo rispido e amargo, trans- 
mittiu á familia do nosso ami-
go e distincto advogado sr. dr. 
Luiz de Novaes,nesse dia,o se-
guinte telegramma: 

aFallecea agora nossa Santa 
Mãe.» 
Bruscas e rudes, porque nos 

notificam um desses aconteci• 
mentos duramente impressão• 
nantes, embora tão vulgares, 
mas que nos surprehendem 
sempre,sempre nos emocionam 
e contristam profundamente,as 
palavras singelas deste tele-
gramma encerram, na sua bre-
vidade symbolisante, toda a 
apoth wse gloriosa das precla-

rissienas virtudes que abri!han-
taram a illustre finada. 

«Santa mãe»1 -
Poderia ser filha da muita 

ternura, do muito amor esta 
expressão. `Ias `quando o co-
ração se encontra alanceado 
por algum suceesso doloroso e 
contundente, o pensamento, 
coarctado tambem, apenas é 
suggestionado por aquillo que 
realmente se sente, pelo que 
verdadeiramente é, pela im-
pressão for-te da verdade. 
Por isso aquellas palavras 

tão simples, mas tão expressi-
vas, resumem, bem melhor 
que as nossas tão desatavia-
das, a vida da ex.— sr.a D. 
klaria José B. Pinto da Fonse-
ca. 
Imagine-se tudo o que deve 

ser a mulher christã, tal como 
a r e q u e r e m as exigencias 
actuaes e de sempre: donzel-
Ia exemplar bem educada e 
submissa; esposa dedicada, 
affectuosa, amorabilissima; mãe 
carinhosa. soll lei ta,affèiçoada— 
estude-se o complexo admira-
vel de todas as boas qualida-
des que deve ter a mulher 
sob este tríplice aspecto—e 
teremos formado, ainda que a 
tintas desco:-adas, o formõso 
quadro das muitas virtudes 
que ;exornaram a chorada ex-
tineta. 
Não era a mulher vulgar 

que se limita, muito embora, 
ao cumprimento dos seus de. 
veres. Era a mulher privele-
giada que, não contente com o 
que deve fazer, faz ainda tudo 
o que pôde, e o que, talvez, 
exceda, muitas vezes, as suas 
forças phisicas e moraes. 
De uma educação fina e es-

merada, de uma iilustração ra-
ra e surprehendente, ella ti-
nha tambem o porte fidalgo 
que se impõe, a affabilidade 
lhana que captiva, o aprumo 
correcto e digno que prende 
os respeitos e attenções de t•-
dos. 
Educadôra — os seus filhos 

são o testimunho mais irrefra-
gavel ida; maneira como elia 
sabia-•I:dirigir a formação dos 
elementos de uma. sociedade 
morigerada,.e?sã. Y . 
Cuidadosa—não havia casos 

domesticos, desde os mais sim-
ples aos mais cumplicados, por 
que ella não repartisse o ' seu 
cuidado continuo e excepcio-
nal. 
—Caritativa—vinguem se lhe 

abeirava que não recebesse o 
conforto de uma esmola ou 
o allivio de um conselho. 

Descante em paz essa «San-
ta,» e que na outra vida rece-
ba—o que é para .nós lrcrença 
firme—o galardão condi-no ás 
suas virtudes. -
Acompanhamos, sinceramen-

te compungidos, toda o familia 
Pinto da Fonseca, especiali-
zando o sr. conselheiro José 
Novaes e sua virtuosa e estre-
mecida esposa ex.ln• sr.° D. Ca-
pitolína Pinto da Fonseca,' na 
grande dôr que acaba de os 
lancinar, e aqui apresentamos 
o nosso cartão de profundas 
condolências. 
•wr 

A' ex.ma Camara 

Continuamos a insistir— 
sem aggravo para ninguem 
e dentro da correcção com 
que estamos habituados a 
tratár todos'os assumptos — 
pelo conveniente e justo ali-
nhamento ao predio que ahi 
anda em construcção e que 
vae ficar com uma das fren-

tos para a rua •Barjona de 
Freitas. 
Só para a rua ficar lar-

ga?... 
Não; para mais alguma 

coisa: para o aformoseamen-
to d'aquelle local, que, re-
petimos — é o coração dá 
villa e n'elle vão cruzar-se 
as principaes arterial desta. 

Para este e outros me-
lhoramentos loeaes temos 
a nossa orientação, que não 
estamos dispostos a circuns 
crever a q`úém•quer que se-
ja ", muito imenos áquelles 
que, por inglorio dever d'of-
ficio, tudo' sacrificam aos 
estafados processos de uma 
politica de campanario, a 
qual politica — mercê de 
uma alta comprehensão cí-
vica—está solTrendo o mais 
rigoroso'' saneamento em 
toda a linha, a despeito dos 
adubos e da yelêa podre 
com que de tod'os os` can-
tos—n'um câro de bexun-
ladellas que deixám amar-
mellada a perder de vistà— 
se accorre a clamar mise-
ricordia aos IIerodes que, 
de espada em riste, degola-
ram de um só golpe os in-
nocentinhos... commissa-
rios regiosºe o feliz filho de 
um dos ex-ministros rege-
neradores que, em plena 
Lisboa, se abotoava com 
100 libras mensaes...por 
um-' commis• 1,_, na Rhode-
sia. 

Olhe-se, pois, para cima, 
que isto c.4 por baixo ha-de 
seguir, o caminho que o pau 
do mando quizer. `r . 
A terra vê e... consente 

Já não ha mão de Deus Pa-
dre capaz de agitar multi-
dões. 
Emfim, vamos varrendo 

a testada, aqui e alli, nisto 
e n#aquillo, mas somente 
-por descargo de eõhseien-
cra. 

Noticias militares' 

Pela junta militar de ssude 
foram ' ccr,cédidos trinta dias 
de licença ao sè.,àlferes,'Af•óh-
so Henriques Barbeitos 'Pinto. 

--Seguiu para Lisboa mais 
um contigente de 10 praças'do 
nosso batalhão. 
---Regressou da Capital o-Sr. 

tenente José Cesario da Silva. 

Recebedoria_ 

A recebedoria deste conce-
lho,está agora ;installada;numa 
das dependër►cias da partd no-
va do edihcio da Camara, jun-
to da repai-tição de fazenda. 

Santa Luzia 

Eis o programma da festi-
vidade, de Santa Luzia. que, se 
realisa nos dias 9.7,e 18 do 
corrente mez na egreja do Ter-
ço: nq < 

Dia 17—Musica pela.. banda 
dos Voluntarios., A' noite .illu-
minação e fogo por, trez pyro-
techenicos. l ;,r,. I., 

Dia 18—Nfusica pela mes-
ma banda e pela da Silva. A's 
10 horas missa cantada &, ex-
posição. De tarde, sermão pe. 



e enerodor-Iaiberal 

t • lo •ev. •órìtes é Té-•€•nrzi••© 
fïnál Ysei a qúP1mad'o' fogó -cio ai, 
e de bonecos. 

Fallecimentos 

%_i. 

F allecerará em-a nitij#'quinta 
feira,, vjctima`uas;°por 11111 ei febre 
tvphoide, as menín, Errinsti-
na FernanÈa, filha,d sr. i-,José 
;olaria Lhos' d••ilva, •_• e Maria 
da Glbriá'I'.óNri•rues ida Silva, 
filha da sr.a D. Rosa Branca, 
a primeira nesta villa, e -a se-
gunda no Porto. 
,0 destino, ás vezes, ou tal-

.vez melhor arfataliciáde engen-
dra coincidencias verdadeira-
mente notaveis. 
Oi haverá.,entã(entel3uma- 

nos tão intíma,t";lici4 
na vida que, mesmo depois da 
morte, precisem de viver uni-
dos, a fim de continuarem a 

•,,•sua• aspe►?•ã•lar.a <i ,-l• 
tnalldadé,tpãra-•til'erfeiçã•so áb-
solut ? •' h +, 

As ccncçiõë em quea de-
ram estas duas rnortes são de, 
molde a despertarem em nós 
sensações verdadeiramente siri-
guiares. 
k Y Eram, amigas intimas, rOs 
seus traçosíhíslços ë jnoiaes 
pareciam' approxim,, ' se l,dnm 
.modq caracteristico, 

- -• Ultimamente as suas familias 
mudaram ',de domicilio, uma 
dentro da villa, e a outra para 
o Porto. Procuraram-seientão, 
as duas meninas para` se kdize-
rem ̀um radeus, mas,..nãq ,. sie 
encontraram.t ü 

Adoeceram ,verdadeiramente 
no mesmo. dia, com , a.. mesma 
doença,­ e' nó mesmo dia inor-

no pr•o•im dói fogo, se não 
apparecer numera legal de so= 
cios. , 

:Jea assin► feita a reco[ çe- 

t lriverno`- í. 
Durante a semana uni-la, o 

te►Rpo•, âj•rNsentou-s•• = d`ëv••,a•as 
iliverrio•+l, e.hov,+rido torr•en-
cionaltimrìte. 
Deve portanto (lesa pp•irecer 

a falta (Y••gtja,• err,,, ile ha riini-
to tempo e (ene es-
ttiva.,•i cdtiaai•: gi•tude•••trau•-
tórri®s. 

•:;,Retratos t Irm 

A- Lagrima»?-- giiinzenaric, 
illustrado, inserir ,no seu ui-
tiipp.ritlr7ïci:o`o retrato c Qi111tis• 
tr•e offlc,ial ¿do %xer(• to e dis-
tintb` prof•ssr3r'•Za .E•co1a'1'tïi-
nicipal, si-. João da Roclià, 
acorppãr"tYipnr•ó-o •1é iirit scfbëi•- 
bo artigo biograpliico, em chie 
põe eni' fóco as excepcionaes 
qualidades de talento e saber 
d'aquelle nosso amigo e que 
o tormam uma notabilidade 
do: nosso I paiz, quer corno ho-
mem de sciçncia. quer, como 
poeta e escriptor erudito. 

E' uma homenagem mere-
cida e justa, a que nos asso-
ciamos. 
—Tamberi a (i Fraternidade,» 

orgão. dcrs émpregados•no com-
mercio, illàstroti-se, no seu 
ultimo numero, com o retrato 
do nosso amigo sr. João Cai-tos 
Coelho da Cruz. considerado 
commerciante, d'esta praça. 

. reram. . <i „ . n#,; 
rpgis.lvr•ios•bemeos, apenas 

entreabertos, que desapparece-
ram evestados pelos gelos ip-
vernaesl 
Talvez queia Virgem da Con-

eição, em cujo`dia"essaspom-
bas alvissimas voaram á Im-
mensidade, ftígindo .do=•lbctaçal 
terreno, as quizesse lá em ci 
Inia,iúrildãs"ainda para lhe re-
moçarem as rosas niveas dos 
seus candidos pés:` •# 

OxiMá'que do ceu ellas cari~ 
ciosas velem aquelles quetristes 
e em inenritvelrtii+tii•abarT-
donaram. -
, -ïas Necessidadesr,Barquei- 
rqs,-#finou-se o si '.,Domingo. 
_-Bçrnardino cia, Cunha, proprie-
tario d'a'quella freguezia, pae 
do sr. dr. Quírino Augustode 
.sousa;e-, CCunha,' ex-adrn9nistra-
,dor da ovºã dé=;•Varzim- 

`` Err Abbade do Neiva, com Ce. 
a, avançada edade de 86 annos, 

;o, sr. Francisco Pereira Abe-
Iiieira, soga do sr. José Luiz 
'de Miranda, conceituado ne-
gociante desta'virla. 
—Em S. Verissimo do Ta-

-rnel o sr. Domingos José Go' 
,ynes, mais kc6nlíetW por-Dtt 
mingos dos ,r -11loreir'og, antigó 
•iarbitrádór Iudicia?:• • ' 
,•r N'esta villa,'victimados" pe-
`la 0 tuberculose, Gaspai-- 'dá Sn-
<va, o «Gígante», sapateiro e 
Itlmbelina Alves. 
f,-A's familias enluctadas os 
nossos pezames. 

Rectificação 

s nossos_çolle;as•0a « F.ra-
ternidacie» pedem-nos para re-
ctificar-mos aqui o annunoio, 
que publïcou nó seu nilmero 
último, da Associação dos Em-
pregados no=?j:-Cominercio, em 
que eram convidados _ os so 
cios a reunirem em assemblêa 
éeral nos dias 10 e 17 d'este 
n , quando a verdade e que 
tpli'euriiact,1'a locar hoje;- ou 

Capellão 

'0 rev. Miguel Pimenta foi 
nomeado capeliãô do Sanctua-
rio de Nossa Senhora das Ne-
cessiblies, Barqueiros, terido-
ihe já sido dada ,a posse do 
réferidà togar pela auctoridade 
adçninistrativa. 

r` ss, ate po 

Revista semanal illustrada 

Director hUerario 

A ní0'n10 (1!? campos Junia1° 

Coliaborada pelos;'principaes 

escripfores <'portugueses. 

Publica-ser em cada semana 
um numero de 16 paginas, il-
lustrado cora nitidas gravuras 
todâs.de actuálidade. 

Actualmente traz em publi-
cação um notavel romance his-
torico dos ultimos annos de, Na-
poleão intitulado o_Agitid-Moº•ta 
2s1rigínat`cM bH1li'àïite Pscriptor 
Campos .J:u n ior. 

AsSi•natcna: _liZno,"1:000 reis 
semestre, 500 reis., , ti,inigsti,g, 
•4t1reiç• ,Ititlsci •0 7'P.2S''• •• 

E' a pupliç ição mais barata 
do°petiz, ., 

Redacção e adininistração.. 
Armazens Crr ái1Mella E1 C: a leis 
boa. 

A(renfë esr -B, rcellos: Fer 
nardo Mir andrt. 

Reunião 

Na petiultirna- quinta-feira 
reuniram, no salão da Camara, 
sob a pr•esidencia do sr. Cesar 
de Lirna, sab-inspector prima-
rio, os professores offrciaes do 
'cor}célhó," tratando de assum-
ptos que interessam á-classe. 
`Por lapso não rios referimos a 
esta reunião no intimo numero. 

«A Barcellense» 

C{gim este, titulo começou a 
publicar-se nesta villa um no-
vo quinzenario humoristico. 

Muitas prosperidades. r 

Artigos 

Os artigos editoriaes do pre-
sente e perillitimo numero, 
bem torno eoutro sob 'o;•titulo 
$Cómmiçsarios e coínmissarios. 
pertencem ao, nosso brilhante 
collega" da;Capitall«Diacio Illus-
trado»,,.a quem pedimos nos 
reveIe'a falta d'esta declaração 
no n.o anterior. 

Expediente 

- Aos srs.`:assignantes que ainda 
não pagaram a importancla das 
sua•assignaturas relativas ao Lo 
armo quer"terminou em junho, ro-
gamos a fineza',,' de as mandarem 
satisfazer Cmàis depressa possi-
vel, na administração ou typogra-
phia d'este jornal—rua D. Anto-
nio Barroso, n.eS•29-31—,afim de 
não soffrerem interrupção na re-
messa do jornal=e podermos re- 
gularisar a nossa escripturação, 
—favor gaelmuito agradecemos. 

CARTEIRA ELEGANTE 
Yic•ç-e•7s 

Partiu para< Coimbra•o'sr. com-
mendador" Joaq uim nPaes. 

Estiveram no Porto os srs. dr. 
João "ICardoso d'Alhuquerque,`" (Ir. 
Réis V alie ,é esposa e José•Luiz Pin-
to, negociante. 
—Tem estado entre nós o sr. i Al-

berto de Passos, 1.° aspirante dá re-
partieãõ de fazenda de Villa Nova cie 
Gaia. 

—Regressou d' Apulia, com sua 
fainilia, o sr. Antonio- José d'Araujo. 

—Vimos aqui o sr. alferes Arthur 
)leyrelles. 

-Estão entre nós os srs.Porphirio 
Pinto de Sousa, do Porto e Hercu-
]a. Nunes., 
Consorcio 

Na ultima"quinta-feira, as 10 ho-
ras- da manhã, na egreja matriz d'es- 
ta villa, realisou-se o consorcio do 
nosso estimado suhscriptor Sr. José 
Luiz da Silva Garrido, capitalista, 

com a sr.a D. Irene Emitia de Sou-
_•a Lima, filha do antigo escrivão de 
direitod'esta comarca Eduardo Lima. 

Desejamos-lhes mil felicidades. 

Deu á luz .urna menina. no passa-
do domingo, a esposa do nosso pre-
sado ' amuo sr. Antonio Gomes de 
Faria3Rego, socio da firma KThomaz 
Jose, d'Araujo c€ C.a,» a quem apre 
sentamos as nossas felicitacõe•. 
enfermos 

Acentuam-se as melhoras do sr' 
dr. Franciscli Ferreira da Fonte. 

—Estão enfermas ás ex.m" Sr. as 

D. Théieza Paes da Silva e Cilha D. 
Maria da Paz. 

—Está gravemente enfermo à sr. 
Domingos Pereira da Silva, 'profes-
sor d'ensino livre. , 

Áa  
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Gazetas.dos Lavradores. 
3ecébeiriós o n.o •23 do 1.° 

anno d'esta interessante revis-
ta agrícola, uma das melhores 
do paiz, relativo a novembro 
passado. `,, , 

Eis o seu summario: A Fu-
são Vinicola—A(Yricultura na 
China-0 leite e o formol— 
Lacticinios — Applicação de 
adubos chiniicos—Forragens— 
Apicultura coloniai—Creação 
de aves-- Varias noticias—Re-
vista bibliographicá—Serviços 
ãgriTcolas ' e . officiaes — Revista 
Commercial—Theatros em Lis-
boa, 
Redacção e administração: 

Calçada ele Santo André, 100 
—Lisboa. 

ïLOCO ••IC•41 
DOl' 1'G'S ,IOS•; Mil— {•tiD• 

SOLICITADOR ENC:IR.TADO 

Rua D. Antonio Barroso, 99 e 101 

ancuinbe-se de quaesquer processos 
civ eis, cominerciaes, (erimes, oll•phallolo-
,icos, a4rninistrativos, iiscaes, contelIl-
çio_,w4os ou eccie•,i-.Istieos e ,recursos pe-
rante 'os 'lti•ibl<lliiiEÇs superiores. 

Tambem se encarrega de obter, do-
cumentos, pia cobraú,:q,a auiigavel , de di-
vidas., legolisaeáao de documentos de paaz 
estrangeiro, °econhecimentos nos ce:z, 
solados, averbaineni os d'inscripç ões, ou 
outros papeïs de credito e, em feral, de 
tolos Os 'servidos dependentes dos tri-
bdnaes • e•- cias secretarias e repartições 
publicas do reine. 

Teni correspondentes nas principies 
terras do paiz. 

Deposito de moveis e colchoaria 

Iâ }'i • Fl AiiliVl1tlSSILVw 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 421A 46—BARCELLOS 

NT'este bem montado estabelecimento, além de mui-
tos orl+ros artigos, encontram-se a venda mobilias com-
pletas para sala de vic_itas, de mogno ou ceregeira, para 
sala de jantar, de, nogueira, . e para quarto, de mogno, 
camas à franceza, -uarda-vestidos, ditos com espelho, 
lavatorros, crilarda-louças, commodas, meias commodas, 
mezas de cabeceira, cadeiras, meias, etc. 

Tambem tem um '-rande sort',do de mobilias de 
ferro, como camas e lavatorios; serviços de zinco para 

quarto, assim como .bacias de differentes tamanhos. 
Grande deposito de colchões de todas as dimensões 

Tambem se fazem por medida, á vontade do fregueze. 
com a maxirna promptidào. 

]Precos ̀sem compete≥ncia` 

SUCGESSOR DE SEU PAUBENTO JOSU_MOREIRA 

/?remiado nas exposições Mur¡icipaes ae Barcellos com as,'Medalhas de 

cobre (imo) Yermil-1.o premio (1903) e Ouro (19o4) 

Casa fundada em 1~ 

RIJA D. ANTONIO BARROSO E TRAVESSADA MESNMA t 

BARG ILOS s 
Officina e deposito de sapataria e tartiancaria, com grande 

variedade de artigos. Chancas de P•,nafiel e do Porto. Chapeus 
de feltro flexiveis, de côco e de palha;lftomam-se encommendas 
de chapeis de todos os formatos1 e'-qualidades; aeceitarn-se 
para concertos; ha sempre figurinos no rigor da moda. Sapatos 
de liga, pellica, feltro e ourêlo. Alpercatas. Guarda-soes de,se-
da e de merino. 

0 proprietario d'esta casa participa aos setes amigos e fre-
guezes que—pela muita abundancia de trabalho—acabo de 
adquirir pessoal necessario para o auxiliar no desenvolvimento 
do seu commercio e of6cin,a, achando-se,, actualmente, habili-
tadò a poder cumprir, com 1promptidão e perfeição, qualquer 
encomme'nda que lhe seja feita. 

Tem, portanto," o pessoal necessario e habilitado para po-
der satisfazer todos os pedidos que'ihe forerwífeitos, tanto em 
obra nova como em concertos. 

Em 48 horas, sendo necessario, compromette-se a fornecer 
uma qualquer encommenda, obra perfeita e garantida. - 
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ILLUSTHAÇÃO 
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Ausíguatara eztraardlwaria 

A empreza proporciona uma assignatura extiaordb~& a 
preços tão reduzidos que a acquisição da Ww~~ >EsL 
tugueza fica deste modo assombrosamente eceno>E ú ao. 

0 CSeculo>, a cliltaÇtração Portugueza> e o cSupple~ate 
Humoristico do Seculo» assinam-se, em globo, pelos ~a. 
tes preços:-940W reis por afine— OQ por smseilas--•- l 
por trimestre---750 por mez. 

Assigaatara ordIuarïa 

Portugal, ilhas e ultramar — Anno,'84000 reis; x~34-*, 
43000; trimestre, 3̀cS000. 

Brazil—Anho, 524000 rs. fracos; semestre, 306000 ;•â. fi•a~ 
Territorio da União Postal—Anho, 10:000; sernestr*, 5. 

Numero avulso 200 reis 
A' venda em Lisboa., na séde da Empreza, rua*-fareaasa 

43, e em todas as tabacarias is livrarias ; no Porto : Tabacaria 
Arnaldo Soares; e erra todas as terras do paiz, azia agencin áa 
Empreza d'i0 Seculo». 

T IJ R 1. A 

]RI 

Snallios apparelliados de 300 reis e mnis prece: o ,- etro quadrado. 
Esquadrias de cast.aniw, suecee, Piteli-Pine e piriiio da terra, a principitar err. 650 reis o mais preços o mastro quadr*de., 

segundo o desenho de figura. 
Esta officina é a un;ca que em Barcellos pôde construir mais rapidamente, offerecendo aos proprietarios taxais varatAgeits, 

porque tem sempre material prometo para construcções. 
Executam-se com a =.-i^ or z•, rfeir,ão, e segunda os ultimos desenhos architectonico, construcções com a ••zaior rapidez 

po ssivel e por preços muito co,.1 ;d ativos, tanto de empreitada como a jornal. 
O proprietario desta carpinteria tem tampem, em armazem, grande quantidade delmadeiras de todas ais qualidades, quo 

vende por preços limitadissimos. 

Regenerador - Libeioal 

UZ RUA P. AHTOIPIO BARROSO 

BARCELLOS 

0 IIt1I0H DEPOSITO IIE 1V1PRESSOS DG ARI'F, DL' PORTUGAI, 

PAIA CONVII.A.IiiÀS, JUNTAS D1_','A AROCHIA, ESCÁRIVAES,j& 

Esta officina — uma das asais berra montadas do paiz-`=- que, nos ultimos certamens 
municipaes, obteve 

tem além de um pessoal habilitado --- material de primeira ordem. 
Machinas: para tirar cravação, picotar recibos, imprimir cartões, obras comaierciaes 

de pequeno formato, obras de grande luxo (para o que possue urna lllkhenania„ o typo 
mais 'aperfeiçoado que funeciona no reino--). 

Em breves dias o seu proprietario retira—com pouca deplora—para o extrange ro, aias deixa era substituiço—dir gigo@ 
o estabelecimento—um profissional competente, continuando, por isso, os exm et freguezes a ser servidos com re•-alar.'ida,de o serie~ 
dade, perfeição e rapidez. A todos elles pede que não se esqueçam de quem criou nesta terra.o gosto pela: arte typogrupkie3 a 1k0 
deu desenvolvimento condigno cone o progresso do invento de Guttemberg 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 

-- --- DE 

MANOEL JOAQUIM! DUARTE SALVAÇÃO; 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 -- BARCELLOS 

E' uma das primeiras confeitarias nesta villa, com nume-
rosa freguezia, não só nesta localidade, corno em Lisboa, Porto, 
Braga e Vianna do Castello, etc., para onde exporta a uaiude a 

Especial laranja de doce de Bíarcellos 

m>•tzr fico pão de ló, pasteis de massa e carne, queijadinhas e 
ouk,ras variedades. A confecção do doce é esmeradissima, ob-
ervando-se rigorosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de 
srimeira qualidade. 

Estalcasa^é a primeira neste áenei o. 

Premiado comia medalha de prata 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades especiaes. 
Conservas. Azeitonas em latas. Mostarda franceza. Doce de cal-
ela. Bolachas finas de Lisboa e Porto, e ligais artigos que é dif-
ficil enumerar. 

E,-pecial café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
N. 23. —Esta casa não, faz doce. para vender em romarias, 

sendo o seu fabrico especial. 

OFFICIN -X DE CÁlI'P1 

P 


